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o objetivo do presente trabalho foi analisar a variação genética entre cinco procedências distintas de erva-
mate (Pinhão, Quedas do Iguaçu, Ivaí, Cascavel e Barão de Cotegipe), mediante utilização de marcadores
moleculares RAPD. Um total de 80 progênies foi avaliado utilizando-se 20 primers RAPD. Os primers
empregados geraram um total de 254 fragmentos amplificados (94,89% polimórficos) e o tamanho das
bandas variou de 300 pb a 3.533 pb. Constatou-se maior variabilidade genética dentro das procedências
(92,00%), ou seja, entre as progênies. A combinação mais similar ocorreu entre os acessos 47 (progênie C
4/4) e 48 (progênie C 4/6), com Sii' = 0,913, enquanto a combinação entre os acessos 4 (progênie AM
110/1) e 68 (progênie Q 65/6) foi a mais dissimilar, com dii·= 0,718. Os resultados mostraram que ganhos
apreciáveis podem ser obtidos a partir da seleção destes materiais, de forma a aprimorar: os programas de
melhoramento da espécie.
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